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RESUMO 
 

SILVA, Ranielly Oliveira. Evidenciação do capital intelectual nos relatórios 
contábeis das empresas de tecnologia da informação: um estudo de múltiplos 
casos.2016. 20 folhas. Trabalho de conclusão de curso – Curso de Ciências Contábeis, 
Universidade Estadual da Paraíba, Campina Grande, 2016. 
 
Este artigo tem como objetivo verificar como as empresas de Tecnologia da Informação 
abordam o capital intelectual nos seus relatórios contábeis. Tendo o caráter da pesquisa 
descritivo-exploratória. A pesquisa ocorreu através da utilização de um checklist 
realizado a partir das informações disponibilizadas nos relatórios contábeis dos anos de 
2013, 2014 e 2015 de três empresas do ramo da Tecnologia da Informação, com o 
intuído de ver o quanto as mesmas estavam de acordo com o que está normatizado no 
CPC 04. Os resultados obtidos demonstraram que as empresas trazem informações 
acerca do Capital Intelectual, porém se faz necessário melhorar alguns pontos que não 
são apresentados nos relatórios de algumas das organizações pesquisadas. Denota-se 
que o assunto de Capital Intelectual ainda deverá ser bastante explorado, tendo em vista 
que alguns estudiosos tratam do assunto como uma época de transição da revolução 
industrial para uma Sociedade do conhecimento e foi verificado que ainda existe a 
carência de se ter informações mais precisas e relevantes, ao passo que cada dia mais as 
empresas necessitam registrar tais elementos para que os interessados da organização 
invistam na mesma e tenham certeza do retorno dessa aplicação.   
 
Palavras-chave:Capital Intelectual. Tecnologia da Informação. CPC 04. 
 

1 INTRODUÇÃO 
As empresas como um todo deverão realizar durante um período determinado na 

legislação a elaboração dos demonstrativos contábeis e um desses documentos é o 

Balanço Patrimonial, onde Marion (2006) afirma que sua finalidade é demonstrar a 

situação financeira e patrimonial da entidade em determinado período, o qual é 

composto por três elementos básicos: Ativo, Passivo e Patrimônio Líquido, sendo de 

divulgação obrigatória das empresas no Brasil com a Lei 6404/1976 e suas alterações.  

Adicionalmente ao Balanço patrimonial existe a obrigação das notas 

explicativas, através da mesma lei acima mencionada no § 4° do artigo 176, onde 

Franco (1989) diz que essa informação deve subordinar-se ao critério da clareza e 

objetividade, para que possam ser devidamente interpretadas por todos aqueles que têm 

seus interesses vinculados ao patrimônio da entidade.    

O estudo desse trabalho será voltado para uma parte dessa peça contábil que está 

localizada nas contas do Ativo, que segundo o CPC 00 (R1) pode ser definido como um 

recurso controlado pela entidade como resultados de eventos passados e do qual se 

espera que resulte em saída de recursos capazes de gerar benefícios econômicos futuros. 

Iudícibus(1997) acrescenta que o ativo tem como característica fundamental a 
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capacidade de prestar serviços futuros à entidade que os têm, individualmente ou 

conjuntamente com outros ativos e fatores de produção, capazes de se transformar, 

direta ou indiretamente, em fluxos líquidos de entradas de caixa.  

No ativo será visualizado apenas a questão de um dos itens que compõe o ativo 

intangível, o capital intelectual, que para Sveiby (1997) é composto pelo conjunto de 

competências dos seus indivíduos membros, pela sua estrutura interna, utilizada como 

fio condutor de conhecimento dentro dela, e finalmente pela sua estrutura externa, 

servindo como fio condutor de conhecimento entre ela e seus clientes e fornecedores. 

Kaufmann e Schneider (2004), por sua vez, analisaram várias definições para 

esse construto, a maioria delas está associada à definição de ativos intangíveis e a 

recursos associados ao conhecimento. O capital intelectual pode ser dividido em quatro 

categorias: ativos de mercado, ativos humanos, ativos de propriedade intelectual e 

ativos de infraestrutura (BROOKING, 1996).  

  Sendo assim, para especificar o desenvolvimento da pesquisa a seguir, as 

empresas que farão parte desses estudos são as chamadas empresas de Tecnologia de 

Informação (T.I.), segundo Alter (1996) essas empresas são responsáveis por hardware 

e o software que tornaram o sistema de informação possível de existir, onde a mesma 

apresenta um quadro de funcionários que trabalham com o desenvolvimento de ideias 

que irá facilitar o processo de informações dentro do ambiente que tais inovações serão 

aplicadas.  

Neste caso é importante verificar como as Empresas de Tecnologia da 

Informação demonstram o Capital Intelectual nos seus relatórios contábeis, partindo das 

informações que estão disponibilizadas nos relatórios financeiros fornecidos 

periodicamente para o governo, investidores e interessados para dessa maneira todos 

ficarem cientes dos acontecimentos da empresa. 

Diante do que já foi exposto surge então à seguinte indagação: Como as 

Empresas de Tecnologia da Informação abordam o capital Intelectual nas suas 

Demonstrações Contábeis? Assim, esse artigo tem como objetivo verificar como é 

demonstrado o Capital Intelectual nos relatórios contábeis pela perspectiva das 

empresas de Tecnologia da Informação no período de 2013 a 2015. 

Dessa forma para a melhor compreensão desse estudo o trabalho será dividido 

da seguinte forma, incialmente será descrito o referencial acerca do assunto onde serão 

aprofundados temas como ativo, ativo intangível, capital intelectual, tipos de capital 

Intelectual, dificuldade de mensuração, Capital Intelectual nas Empresas de T.I depois 



5 

 

será exposto à metodologia, resultados e discursões e por fim as considerações finais e o 

referencial teórico utilizado para a fundamentação deste artigo. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Conceito de ativo e ativo intangível 

Ativo é a capacidade de geração de benefícios futuros de um bem ou direito 

colocado a disposição da empresa.Martins (1972, p.30) adota a seguinte definição para 

ativo: “Ativo é o futuro resultado econômico que se espera obter de um agente”. 

Segundo o FASB em seu referencial conceitual, encontrado no SFAC 62 define ativo 

como “benefícios econômicos futuros prováveis, obtidos ou controlados por uma 

entidade em consequência de transações ou eventos passados”. Para o mesmo, 

incorporar um benefício futuro provável é característica essencial dos ativos. A ausência 

de tal característica, em termos contábeis não se pode reconhecer a existência do ativo. 

Existem duas classificações para os ativos, os tangíveis e os intangíveis. Bens 

matérias, que podem ser tocados fisicamente são considerados ativos tangíveis. Os 

ativos intangíveis são os bens imateriais, sem existência física. Kohler (apud 

IUDÍCIBUS 1987, p. 194) colabora definindo como “um ativo de capital que não tem 

existência física, cujo valor é limitado pelos direitos e benefícios que antecipadamente 

sua posse confere ao proprietário”. 

De acordo com Kayo et. Al (2006), o valor de uma empresa é o resultado da 

soma dos seus ativos intangíveis e tangíveis, e os intangíveis, em particular têm crescido 

em importância na formação desse valor. Na mesma linha de pensamento Milone 

(2004) explica que com a crescente sofisticação dos mercados e das empresas, observa-

se um fenômeno onde grande parte do valor atribuível a uma entidade provém das 

parcelas do seu negócio. 

O IASB (2001) define ativos intangíveis como um ativo não monetário 

identificável sem substância física para uso na produção ou provisão de bens e serviços, 

para aluguel para terceiros ou para propósitos administrativos. 

Dessa forma a partir do que está descrito no CPC 04 (2010) um ativo satisfaz o 

critério de identificação, em termos de definição de um ativo intangível, quando: for 

separável, ou seja, puder ser separado da entidade e vendido, transferido, licenciado, 

alugado ou trocado, individualmente ou junto com um contrato, ativo ou passivo 

relacionado, independente da intenção de uso pela entidade e resultar de direitos 
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contratuais ou outros direitos legais, independentemente de tais direitos serem 

transferíveis ou separáveis da entidade ou de outros direitos e obrigações. 

           Segundo Hendriksen e Van Breda (1999) os ativos intangíveis são umas das 

áreas mais complexas e desafiadora da Contabilidade e, provavelmente, também das 

finanças empresariais. Parte dessa complexidade deve-se ás dificuldades de 

identificação e definição desses ativos, mas certamente os maiores obstáculos estão nas 

incertezas quanto á mensuração de seus valores e á estimação de suas vidas úteis. 

           Para Hendriksen e Van Breda (1999, p.389) “os ativos intangíveis devem passar 

pelos mesmos testes de reconhecimento aplicados aos ativos tangíveis. Se passarem por 

esses testes, os intangíveis deverão aparecer nas demonstrações financeiras”. 

 

2.2 Capital Intelectual 

           As inovações tecnológicas atravessam mudanças econômicas, existe uma 

transição da sociedade industrial para uma sociedade voltada para o conhecimento, isso 

é impactante para as entidades, para sua geração de valor principalmente. Nota-se que o 

intelecto humano é recurso para o crescimento social, tecnológico e econômico, ou seja, 

o conhecimento é fator de produção para a continuidade da empresa.  

Um dos itens que compõe o ativo intangível é o Capital Intelectual onde Edvinsson& 

Malone (1998) trazem para o contexto da temática uma linguagem metafórica no intuito 

de melhor conceituar o Capital Intelectual. Comparando uma empresa a uma árvore, 

consideram a parte visível como tronco, galhos e folhas como o que está descrito em 

organogramas, nas demonstrações contábeis e em outros documentos; e a parte que se 

encontra abaixo da superfície, no sistema de raízes, ao Capital Intelectual que são os 

fatores dinâmicos ocultos que embasam a empresa visível formada por edifícios e 

produtos, sendo formado pelo Capital Humano que é composto pelo conhecimento, 

expertise, poder de inovação e habilidade dos empregados mais os valores, a cultura e a 

filosofia da empresa. 

Sveiby(1998) observa que diferentemente de outros fatores de produção como a 

terra, o petróleo e o ferro, a informação e o conhecimento não são recursos 

intrinsecamente limitados, já que os mesmos dependem exclusivamente da capacidade 

de criação da mente humana. Tendo em vista que uma economia pautada na informação 

e no conhecimento apresenta vantagem no mercado competitivo. 

Brooking (1996) define Capital Intelectual como “uma combinação de ativos 

intangíveis, fruto das mudanças nas áreas da Tecnologia da Informação, mídia e 
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comunicação, que trazem benefícios intangíveis paras as empresas que capacitam o 

funcionamento das mesmas”. Ela divide o Capital Intelectual em quatro categorias: 

Ativos de Mercado, Ativos Humanos, Ativos de Propriedade Intelectual, Ativos de 

Infraestrutura. 

 Diante da Competitividade existente nos dias atuais destaca-se a importância do 

Capital Intelectual como um diferencial dentro da organização em relação aos 

concorrentes. Como afirma Sá (2009), exige a capitalização de intelectos na busca da 

eficácia comum dos mais importantes valores das células sociais e de aumento de valor 

efetivo da própria riqueza. 

           Stewart (1998) indaga a respeito de onde procurar o capital intelectual, e afirma 

que este está em um destes três lugares: pessoas, estruturas e clientes, que são pontos 

estrategicamente importantes. Assim, pode-se concluir que o capital intelectual é 

formado por três componentes que interagem: capital humano, capital estrutural e 

capital de clientes                           

Sveiby(1997) afirma que os ativos/recursos intangíveis de uma empresa seriam 

compostos pelo conjunto de competências (Capital Humano) dos indivíduos, pela sua 

estrutura interna (Capital Estrutural), utilizada como fio condutor de conhecimento 

dentro dela, e finalmente sua estrutura externa (Capital de relacionamento), servindo 

para interligar o conhecimento entre ela e seus clientes e fornecedores. Contudo, para 

que a empresa seja detentora de um bom desenvolvimento nos seus produtos e serviços 

ela deverá ser composta de um qualificado Capital Intelectual. 

 

2.2.1 Dificuldades de mensuração do capital intelectual 

A mensuração do capital intelectual torna-se importante insumo na contabilidade 

para o cenário do amanhã buscando satisfazer cada vez mais os usuários das 

informações.  Para Lima (2010) em contabilidade mensurar é traduzir monetariamente o 

valor econômico em objetos e eventos.  Pode-se fazer uma alusão a mensuração com 

uma “Lente”, através da qual o gestor vê a realidade da organização. Visto que, a 

mensuração assim como a lente a lente possibilita aumentar, reduzir ou distorcer a 

imagem que o gestor tem da realidade da organização. Tendo em vista que o problema 

central é estabelecer a “Lente” que melhor auxilie o gestor para atingir os objetivos da 

organização. 

              Estudiosos conceituados, vem buscando ao longo do tempo uma forma de 

mensurar o capital Intelectual, visto que, ainda é um grande desafio para a contabilidade 
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uma vez que, o ativo intangível tem relevância sobre o valor da empresa e que o mesmo 

gera benefício futuro. É preciso quebrar esta barreira que impossibilita a mensuração e 

divulgação nos relatórios, o dinâmico mundo dos negócios necessita de informações 

mais precisas, que relatem o desempenho futuro das organizações. 

Schnorrenberger (2003) ressalta que a demonstração do Capital Intelectual nos 

relatórios contábeis é fundamental para que as mesmas consigam auxiliar de maneira 

mais precisa as tomadas de decisões. Edvinsson& Malone (1998) acrescenta que os 

sistemas de contabilidade atuais são incapazes de explicar porque não conseguem 

mensurar aquilo que esteja além do imobilizado. O problema é que nos dias de hoje os 

fatores clássicos de produção não são mais os principais responsáveis pela criação de 

valor de mercado. 

 

2.3 Capital intelectual nas empresas de tecnologia da informação 

Ao se tratar de empresas de Tecnologia da Informação deve-se ter com clareza a 

sua diferença em relação às empresas de manufatura e comércio, uma vez que as 

empresas de TI são quase totalmente formadas por capital intangível e como as 

empresas de TI possuem uma lógica própria, deve-se buscar, então, através de uma 

adequada caracterização, indicar como essas empresas criam valor. 

Por ser a área de avaliação de empresa bastante eclética (possui uma grande 

interação com áreas como estratégias, economia, finanças, gestão de pessoas, marketing 

e também operações), faz-se necessária, para efeito de avaliação do capital intangível, 

uma maior aproximação da área de finanças, principalmente com a área de gestão de 

recursos humanos, uma vez que diversos estudos têm sido desenvolvidos no sentido de 

elucidar a estrutura do capital intelectual: isso passa, inevitavelmente, por entender a 

questão comportamental dentro das empresas no tocante ao quadro de pessoal. 

Trabalhos como o de Cardoso (2003), Bontis (1998, 2001), Moon&Kym (2006), Sveiby 

(1997), Edvinsson& Malone (1998), entre outros, têm buscado mostrar a importância do 

capital intelectual na formação de valor numa empresa.  

Mas ao contrário do senso comum de que o capital intelectual é fruto da 

subjetividade e também da forma como cada um enxerga e avalia a empresa, pode-se 

afirmar que, na realidade, esse capital é real e é fruto de elevados investimentos em 

capital humano, pesquisas e desenvolvimento, e constitui, atualmente, o que se pode 

chamar de “o núcleo da economia do conhecimento”, uma vez que, como citado 



9 

 

anteriormente, o valor do intangível supera em muito o capital tangível na maioria das 

empresas e principalmente nas de Tecnologia de Informação.  

 

3 METODOLOGIA 

A pesquisa será de forma descritivo-exploratória, desta maneira Cervo e Bervian 

(1976) classificam como um estudo que observa, registra, analisa e relaciona fatos ou 

fenômenos sem os manipular. É um estudo de múltiplos casos que para Alves-Mazzotti 

e Gewandsznajder (1998) se trata de vários estudos que são conduzidos 

simultaneamente. 

A presente pesquisa fez uso de dados obtidos a partir dos Relatórios anuais das 

empresas de Tecnologia da Informação dos anos de 2013, 2014 e 2015, sendo 

compostas por três empresas de TI, duas com sede nos Estados Unidos (Microsoft e 

Google) e uma do Brasil (Positivo Informática S.A.). A escolha se deu por serem 

empresas de capital aberto que disponibilizam seus documentos contábeis para todos 

que necessitem da informação, dessa forma a amostra foi identificada pelo critério de 

acessibilidade sugerido por Mattar (1999), e a disponibilidade do acesso das 

informações contábeis dessas empresas. 

O instrumento de coleta de dados foi realizado através das informações 

disponibilizadas nas notas explicativas acerca da composição do capital intelectual. Para 

análise desse estudo foi utilizado como base o CPC 04 que contém informações 

relevantes acerca do Ativo Intangível e seus grupos de classificação, que no caso desse 

trabalho irá focar no Capital Intelectual, para ter um resultado e uma discursão acerca 

do objetivo será utilizado um checklistque contemplou alguns itens do CPC 04, onde 

deverá contemplar as respostas desses cinco questionamentos: 

1- Levando em consideração o item 22 do CPC 04 as empresas de TI 

pesquisadas realizam nas suas notas explicativas as premissas razoáveis e comprováveis 

do seu Capital Intelectual levando em conta o conjunto de condições econômicas que 

existirá na vida útil dessa conta? 

2 - De acordo com o item 23 do CPC 04 as organizações analisadas mencionam 

nas notas explicativas os benefícios econômicos futuros ao uso do Capital Intelectual? 

3- Em conformidade com o item 24 do CPC 04 as corporações do ramo de 

Tecnologia da Informação mencionam que o capital intelectual nas suas notas 

explicativas éreconhecido inicialmente ao seu custo de aquisição? 
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4- Conforme o item 88 do CPC 04 as companhias informam se seu Capital 

intelectual tem vida útil definida ou indefinida? 

5- Segundo o item 119 do CPC 04 as empresas devem relacionar as classes 

distintas do ativo intangível nas demonstrações contábeis. Levando em consideração 

essa informação, as empresas estudadas seguem essa regra colocando assim o Capital 

Intelectual no seu devido subgrupo? 

           E para realizar tal analise será utilizado o método qualitativo que para Minayo 

(2001), a pesquisa qualitativa trabalha com o universo de significados, motivos, 

aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo 

das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à 

operacionalização de variáveis. Utilizou-se no quadro de resultados o número 1 quanto 

as empresas de T.I atenderem aos itens do CPC 04 e 0 quando não atenderem.  

Por se tratar de um contexto de situação real  foi utilizada múltiplas fontes de 

evidências, desta forma  foram aplicadas nas empresas de Tecnologia da Informação, é 

importante observar as suas principais características e histórico antes mesmo de se 

realizar a verificação da divulgação do Capital Intelectual se faz presente nas suas 

demonstrações Contábeis, ressalta-se que todas as informações dispostas a seguir em 

relação às empresas foram resumidas a partir do que está disponível nos seus sites 

oficiais.  

No caso as empresas a serem estudadas serão: Microsoft (EUA), Google (EUA) e 

Positivo Informática S.A (BR). 

 

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

4.1 Estudo de múltiplos casos 

4.1.1 Microsoft 

Em 1979, a IBM procurava um sistema operacional para seu novo computador e 

contratou a Microsoft para prestar o serviço. Os empreendedores Gates e Allen 

compraram o Q-DOS da Seattle Computer Products por 50 mil dólares e começaram a 

procurar meios de melhorá-lo. Assim surgiu o MS-DOS - sistema operacional em disco 

da Microsoft.  

Mas a história de sucesso da Microsoft começou de forma definitiva em 1981, 

quando a empresa começa a trabalhar o Windows. O produto chegou ao mercado em 

1985 com o nome de Windows 1.0. 
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Esse foi o primeiro sistema operacional da Microsoft para o usuário doméstico. 

O Windows 2.0 foi lançado em 1987, já com os programas MS Word e MS Excel. 

A partir daí a Microsoft conquistou o mercado e continuou lançando versões do 

Windows, sendo assim seu principal produto de comercialização. 

A Microsoft iniciou seu processo de abertura na bolsa de valores a partir do ano 

de 1986, sendo considera umas das principais empresas na NASDAQ (Bolsa de Valores 

Norte América ligada a produtos e serviços de tecnologia).  

A partir do que foi verificado no documento da Microsoft Corporation referente 

ao período do ano de 2013 á 2015 mostrou que dos cinco questionamentos levantados 

na pesquisa para verificar a demonstração do Capital Intelectual, a Empresa Microsoft 

não menciona em nenhum espaço respostas que trouxessem informações para duas 

perguntas, os resultados podem ser vistos na tabela 1 a seguir. 

 

Tabela 1- Análise Comparativa dos Itens abordados na Microsoft Corporation 
 
 

Fonte: Levantamento da pesquisa 2016 
 

O primeiro item que faltou ser levantado está relacionado em avaliar o conjunto 

de condições econômicas no que se refere ao item 22 do CPC 04, neste caso a empresa 

em questão não leva em consideração tal condição, deixando assim o usuário da 

informação sem acesso as dimensões da ligação entre a econômica e a vida útil do 

Capital Intelectual, podendo dizer assim que a informação está incompleta e é preciso 

trazer esse questionamento para responder ao que o CPC 04 estabelece em suas normas.  

Outro item que faltou ser estabelecido em suas notas explicativas refere-se a 

mencionar se o Capital Intelectual nas suas notas explicativas é reconhecido 

inicialmente ao seu custo de aquisição (item 24 do CPC 04), assim abre-se uma lacuna 

em relação de como é feito a medição dos itens do Ativo Intangível, sem essa 

informação estabelecida em documentos abre a margem para saber se realmente o valor 

desses ativos que está no balanço patrimonial corresponde à realidade, deixando assim 

os usuários da informação imprecisos acerca da qualidade da informação.  

Em relação aos outros três questionamentos feitos no checklist, a empresa atende 

o que está estabelecido no CPC, dando destaque para o item 119, onde as contas 

Itens CPC 04 2013 2014 2015 
22 0 0 0 
23 1 1 1 
24 0 0 0 
88 1 1 1 
119 1 1 1 
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encontram-se dividas da seguinte forma: Base de tecnologia, marcas, Carteira de 

Clientes e Licenciamentos, além de realizar essa divisão as notas explicativas da 

empresa incluem a contratação de uma desenvolvedora de jogos, o que nessa compra 

estabelece também o valor da capital intelectual envolvido nessa negociação.  

Em relação aos itens restantes verifica que no caso o item 23 ele traz exatamente 

como é estabelecido no texto, à preocupação com os benefícios econômicos futuros 

estabelecido para todos os grupos do Ativo Intangível, neste caso o que inclui o Capital 

Intelectual e o item 88 é informado na página 20 do relatório anual da Microsoft que os 

componentes dos ativos intangíveis são de duração finitas, passando assim todos os 

itens dos intangíveis, o que inclui o Capital Intelectual, pelo processo de amortização de 

forma linear.  

Em geral, verifica que a Microsoft atende a maior parte do que é necessário ao 

Capital Intelectual, porém fica evidente a necessidade da melhoria de alguns itens, pois 

foi visto que dos itens pesquisados, (dois) não atenderam as regras estabelecidas pelo 

CPC 04, deixando assim o relatório contábil ausente de informações que poderiam 

melhorar bastante a qualidade do relatório. 

 
4.1.2Google 

Google, o fenômeno, site de busca de informações e conteúdo predominante no 

Brasil, nasceu em janeiro de 1996 em um projeto de pesquisa de Larry Page e Sergey 

Brin, pesquisadores estudantes de doutorado na Universidade Stanford. 

O nome "googol" foi criado para indicar a quantidade de informações 

armazenadas que um motor de busca podia processar para demonstrar o imenso 

universo da Web. 

O nome Google foi criado e registrado através de um erro ortográfico da palavra 

"googol". Na época O Google funcionou na Universidade Stanford com o domínio 

google.stanford.edu. 

A Google iniciou o processo de abertura para o mercado de ações no ano de 

2004 com ações ordinárias de classe A que ocorre sua oferta na Wall Street, com um 

preço inicial de US$ 85 por ação.                   

A partir do que foi verificado no documento da Google Inc. em relação aos anos 

de 2013 à 2015 que dos cinco questionamentos levantados na pesquisa para verificar a 

divulgação do Capital Intelectual nos seus relatórios contábeis, a Empresa pesquisada 
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menciona todos os itens comtemplando assim uma informação completa acerca do que 

foi pesquisado neste artigo conforme exibido na tabela 2. 

 

Tabela 2- Análise Comparativa dos Itens abordados na Google Inc. 
 

 

 

 

 

Fonte: Levantamento da pesquisa 2016 

 

A partir do que foi verificado no documento da Google Inc. em relação aos anos 

de 2013 a 2015 que dos cinco questionamentos levantados na pesquisa para verificar a 

divulgação do Capital Intelectual nos seus relatórios contábeis, a Empresa pesquisada 

menciona todos os itens comtemplando assim uma informação completa acerca do que 

foi pesquisado neste artigo. 

Podendo destacar entre os cinco itens, o item 22, pois através de suas notas 

explicativas a empresa afirma que é levado em consideração as condições econômicas 

para o Capital intelectual, isto é mostrado na página 52 do documento quando descreve 

que caso ocorra evento ou mudanças nas circunstâncias em geral, o que inclui as 

condições econômicas, o capital intelectual será modificado em relação a vida útil do 

mesmo.  

Em relação aos outros quatro questionamentos feitos, a empresa traz 

informações exatamente como é solicitado no CPC 04, elas estão disponíveis da 

seguinte forma: 

No item 23 a empresa traz questionamentos nas suas notas explicativas a cerca 

que o contexto econômico influencia suas contas em geral no futuro, podendo esse valor 

ser diferente do que foi estimado, da mesma forma é visto o alinhamento do que se pede 

no CPC 04 e o que é descrito no relatório em relação ao item 24, afirmando que o 

capital intelectual e os conjuntos de conta do ativo intangível são feitos inicialmente ao 

custo de aquisição.  

Nos outros dois itens, a Google afirma que seus ativos intangíveis tem vida finita 

e ainda estabelece que seja por um período de doze anos, o que responde ao item 88 e 

por fim as contas do ativo intangível são divididas nas seguintes classes: patente e 

tecnologia desenvolvida, relações com os clientes e nomes comercias e outros, o único 

Itens CPC 04 2013 2014 2015 
22 1 1 1 
23 1 1 1 
24 1 1 1 
88 1 1 1 
119 1 1 1 
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problema visualizado em relação à resposta por completo do item é que não possui uma 

classe própria para o Capital Intelectual, porém essa conta é diluída no grupo de 

patentes e tecnologia desenvolvida.  

Em geral, verifica que a Google atende todos os itens que foi verificado nessa 

pesquisa, fazendo com que se tenha um relatório completo ao que se refere aos itens que 

foram verificados, porém não se pode dizer que ele é totalmente completo, pois esse 

artigo abstém-se a apenas focar no Capital Intelectual.  

 

4.1.3 Positivo Informática 

A Positivo Informática surgiu em 1989 com sede em Curitiba - PR, a partir de 

uma necessidade detectada pelos alunos de informática das Faculdades Positivo. 

Desenvolvendo produtos que combine alta tecnologia e preços acessíveis. A divisão de 

hardware cria e produz toda a linha de desktops, notebooks, tudo-em-um, tablets, 

celulares e smartphones. 

 A empresa é detentora das certificações ISO 9001 e ISO 14001, hoje com 25 

anos de história, foi consolidada há 10 anos como líder de vendas de computadores no 

Brasil, atendendo setores privados e públicos em geral com o foco na questão 

educacional e atualmente as soluções de tecnologia educacional são exportadas para 

mais de 40 países e estão presentes em cerca de 14 mil escolas brasileiras do ensino 

público e particular. 

Dos cinco questionamentos levantados na pesquisa para verificar a mensuração 

do Capital Intelectual, a Empresa Positivo Informática S.A. não menciona em nenhum 

espaço da sua Demonstração financeira dos anos de 2013 a 2015 e relatório dos 

auditores independentes respostas que trouxessem informações para duas perguntas 

conforme exibido na tabela 3 a seguir. 

 

Tabela 3 –Análise Comparativa dos Itens abordadosna Positivo Informática S.A. 

 

 

 

 

Fonte: Levantamento da pesquisa 2016 

O primeiro item que faltou ser levantado nessa peça contábil está relacionado em 

mostrar o conjunto de condições econômicas no que se refere ao item 22 do CPC 04, 

Itens CPC 04 2013 2014 2015 
22 0 0 0 
23 1 1 1 
24 1 1 1 
88 0 0 0 
119 1 1 1 
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neste caso a empresa em questão não preocupou-se em levar em consideração essas 

condições, deixando assim o usuário da informação sem acesso as proporções da 

relação econômica com a vida útil do Capital Intelectual, podendo dizer assim que a 

informação não está completa e é preciso trazer tais elementos para responder ao que o 

CPC do Ativo Intangível estabelece em suas normas.  

Outro item que faltou ser estabelecido em suas notas explicativas refere-se a 

mencionar se o Capital Intelectual e outras contas do Ativo Intangível são de vida útil 

definida ou indefinida (item 88 do CPC 04), neste caso o investidor ou interessado dessa 

informação não saberá como é realizado o processo de amortização dessas contas por 

não estabelecer sua duração. 

Em relação aos outros três questionamentos feitos no checklist, à empresa atende 

o que está estabelecido no CPC, dando destaque para dois itens, no caso ao item 23 que 

ele traz exatamente como é estabelecido no texto, à preocupação com os benefícios 

econômicos futuros estabelecido para todos os grupos do Ativo Intangível, neste caso o 

que inclui o Capital Intelectual e o item 24, afirmando que: os ativos intangíveis gerados 

internamente são registrados ao valor de custo, ao que atende exatamente o que é 

solicitado.  

No que se refere ao item 119 do CPC 04, existe sim uma divisão das classes 

distintas do Ativo Intangível, onde na empresa são apresentadas tais classes da seguinte 

forma: Projetos desenvolvimento, Projetos Sistema – RRP, Software, Licença de uso e 

Outros, neste caso como pode ver não tem o Capital Intelectual como uma nomenclatura 

de classe, então foi necessário visualizar em que classe ele era inserida, no caso a nota 

explicativa não tinha essa informação, sendo assim necessário a empresa realizar 

modificações em torno desses itens de classe, para que possa ser visualizado o Capital 

Intelectual e atender ao que estabelece em relação à clareza das informações em torna 

das contas que são utilizadas na empresa.  

Em geral, verifica que a Positivo Informática S.A atende a maior parte do que é 

necessário ao Capital Intelectual, porém fica evidenciado a melhoria de alguns pontos, 

pois dos cinco itens pesquisados, dois não atende as regras estabelecidas pelo CPC 04 

como foi visto anteriormente, deixando assim o relatório contábil incompleto e passível 

da falta de relevância das informações estabelecidas em documento.  
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4.2 Comparativo entre as empresas pesquisadas 

Após de ser visto a verificação da forma de mensuração das empresas a partir do 

checklist elaborado para se obter o resultado de forma individual, deve-se realizar um 

comparativo entre elas para saber dentre as três qual é que está com as melhores 

informações acerca do Capital Intelectual e as que precisam melhorar por falta de 

elementos importantes dentro dos seus relatórios contábeis. 

De início fica evidenciado que dentre as três empresas pesquisadas (Microsoft, 

Google e Positivo Informática S.A) a que obteve o melhor resultado foi a Google, por 

apresentar todos os itens que foram questionados na pesquisa, tendo assim 

disponibilizado para os usuários da peça contábil, informações relevantes e precisas 

acerca da mensuração do Capital Intelectual da organização. 

Depois da Google, as outras duas, no caso Microsoft e Positivo Informática S.A. 

ficaram empatadas se fosse quantificar os itens atendidos de acordo com o checklist, 

onde cada uma atendeu três requisitos do total dos cinco, mas se levar em consideração 

a Microsoft possui melhores informações, destacando que a mesma nas suas notas 

explicativas atribui valores quantificados no seu Capital Intelectual, como foi feito em 

relação a contratação do Engenheiro, fato pelo qual a Positivo Informática S.A. não 

realiza. 

O que deixa a Positivo Informática S.A. como a que tem menos informações 

acerca do Capital intelectual é primeiro a questão que foi descrita no parágrafo anterior 

e também por não estabelecer com clareza a forma de amortização dos itens que 

compõe os ativos intangíveis e ainda o que deve ser registrado que a mesma não 

relaciona os aspectos econômicos com a vida útil do Capital Intelectual. A tabela 4 a 

seguir mostra um comparativo dos itens abordados nas empresas: 

 

Tabela 4 Comparativo dos Itens Abordados nas empresas de T.I. 

Itens (CPC 04) 
Google Microsoft Positivo 

2013 2014 2015 2013 2014 2015 2013 2014 2015 

22 1 1 1 0 0 0 0 0 0 

23 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

24 1 1 1 0 0 0 1 1 1 

88 1 1 1 1 1 1 0 0 0 

119 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
Fonte: Levantamento da pesquisa 
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Em resumo é verificado que as empresas norte americanas possuem resultados 

mais abrangentes acerca do ativo intangível o que inclui o Capital Intelectual em relação 

a empresa brasileira, isso pode ser justificado pelo fato do Brasil ainda se encontrar em 

processo de internacionalização dos processos contábeis, fato pelo qual os Estados 

Unidos já realizam a um bom tempo.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS. 

As três empresas que foram utilizadas para a pesquisa tiveram resultados relevantes 

acerca do checklist preparado para verificar se as empresas de T.I. divulgam o Capital 

Intelectual nas suas demonstrações contábeis, apesar de apenas uma das três ter 

atendido todos os cinco questionamentos, vale salientar que as outras duas atenderam 

mais da metade dos itens, assim é visto que as empresas de Tecnologia da Informação 

se preocupam com seus Ativos intangíveis, mas especificamente ao grupo relacionado 

com o Capital Intelectual. 

Porém com exceção da Google é necessário que as outras duas melhorem as 

informações, não está totalmente isenta de elementos do intangível, mas deve melhorar 

questionamentos básicos, como a ligação entre o aspecto econômico com a duração do 

seu Capital intelectual, pois, por exemplo, caso a economia esteja boa pode ser que 

outra empresa queira adquirir ou então até mesmo oferecer benefícios maiores para os 

profissionais da organização saiam dela e vá para novos ambientes, assim sendo o 

Capital Intelectual da empresa que perdeu tal funcionário poderá sofrer diminuição 

desse item nos Balaços Patrimoniais. 

Outro questionamento que deve ser visto pelas empresas e em especial a 

Positivo Informática S.A. é o que se refere ao processo de amortização dos itens dos 

ativos intangíveis que não é claro nos seus relatórios, sem mencionar que apesar da 

empresa afirmar que todos os itens do ativo intangível é de vida finita, o mesmo não 

completa a informação, pois falta quantificar esse período, ficando assim a informação 

com margem para diversas interpretações, onde se é sabido que os relatórios devem ser 

objetivos e com intuído de elucidar dúvidas e não dá espaço para dúvidas e 

questionamentos diversos.  

Um terceiro ponto que deve ser visto que é de extrema importância é a questão 

de onde está diluído o Capital Intelectual, informação que não é clara em duas das três 

organizações pesquisadas, no caso as empresas dividem as classes dos ativos intangíveis 

porem não determinou o local do Capital Intelectual através de suas notas explicativas, 
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o que faz a falta desse elemento ser ainda mais grave é pelo fato de se tratar de empresa 

onde praticamente boa parte do seu ativo é composto por elementos intangíveis, visto 

que a estrutura física tem um valor ínfimo em relação aos itens de composição tátil.  

No geral é visto que as informações estão dispostas nos relatórios de forma de se ter 
uma fácil visualização, porém é de extrema importância que as empresas se preocupem 
com a qualidade da informação acerca dos itens que compõe a estrutura de uma 
empresa, pode se notar que as empresas pesquisadas estão se adequado ao que é 
solicitado ao CPC 04, vale salientar que apesar de serem normas estabelecidas no 
Brasil, a mesma está condizente com o que é normatizado pelo IASB, que é um órgão 
internacional que é visto como referência para a contabilidade do mundo inteiro e que 
está diretamente ligado com o processo de internacionalização dos países que ainda não 
se encontra com esse processo totalmente realizado. 

E para finalizar é visto que o assunto de Capital Intelectual ainda deverá ser 

bastante explorado, pois nota-se a partir do que foi abordado neste artigo a carência de 

se ter informações mais precisas e relevantes, sendo que cada dia mais  as empresas 

precisam demonstrar  esse valor, pois os usuários da informação e principalmente o 

investidor precisa desses dados para tomar decisões da compra ou não de ações dessas 

empresas que possuem o mercado voltado para as bolsas de valores que as mesmas 

operam e capitalizam a sua organização. 

 

ABSTRACT 

 

This article aims to determine how the Information Technology companies approach the 

intellectual capital in their financial reports. Having the character of descriptive and 

exploratory research. The research occurred through the use of a checklist realized from 

the informations provided in the accounting reports of 2013, 2014 and 2015 of three 

companies in the field of Information Technology, in order to see how much they were 

in accordance with which is ruled by CPC 04. The results showed that companies 

provide information about intellectual capital, but it is necessary to improve some points 

that are not presented in the reports of some of the organizations surveyed. Denotes that 

the subject of Intellectual Capital should also be extensively explored, given that some 

scholars treat the subject as a time of transition from the industrial revolution for a 

knowledge society and it was verified that there is still a need to have more accurate and 

relevant informations, while every day more companies need to register such elements 



19 

 

so that people interested in the organization invests in it and be assured of the return of 

this application.  

Key-words: IntelectualCaptal. Information Tecnology. CPC 04. 
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